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Relatório da Consulta Pública 
 
 
  

     Projeto “EN 14 – Maia (Nó do Jumbo) / Interface Rodoferroviário da Trofa” 
 
 
 
 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 
Em cumprimento do disposto no n.º 2 do art.º 31.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro 

procedeu-se à Consulta Pública do Projeto “EN 14 – Maia (Nó do Jumbo) / Interface Rodoferroviário da 

Trofa. 

 
 
2. PERÍODO DE CONSULTA 
 
A Consulta Pública do RECAPE - Relatório de Conformidade Ambiental do Projeto de Execução 

decorreu durante 15 dias úteis de 08 a 26 de fevereiro de 2016. 

 
 
3. DOCUMENTOS PUBLICITADOS E LOCAIS DE CONSULTA    
 

 
A documentação completa relativa a esta fase do processo de Avaliação de Impacte Ambiental foi 

disponibilizada para consulta nos seguintes locais:  

 
o Agência Portuguesa do Ambiente. 

 
o Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte. 

 
o Câmaras Municipais da Maia e da Trofa. 

 
 

  
O Estudo de Impacte Ambiental (EIA) esteve disponível para consulta na página da Agência Portuguesa do 

Ambiente em www.apambiente.pt e em www.participa.pt. 
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4. MODALIDADES DE PUBLICITAÇÃO 
 
 

A publicitação do Estudo de Impacte Ambiental, incluindo o Resumo Não Técnico, foi feita por meio de: 

 
- Afixação de Anúncio na CCDR Norte e Câmaras Municipais da Maia e da Trofa. 

 
- Envio de Nota de Imprensa para os Órgãos de Imprensa constantes do Anexo I; 

 
- Envio de ofício circular às entidades constantes no Anexo I. 

 
 
 
5. PROVENIÊNCIA DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS 
 

 
No âmbito da Consulta Pública foram recebidas 12 exposições com a seguinte proveniência: 

  

  
Autarquias (3): 

- Câmara Municipal da Maia. 

- Câmara Municipal da Trofa. 

- Câmara Municipal de Santo Tirso. 

 

Entidades (4): 

• Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR) 

• Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea (EMFA). 

• ANA - Aeroportos de Portugal. 

• Turismo de Portugal, IP. 

 

Cidadãos (5): 

Por concelhos: 

. Maia: Pedro Borges e Francisco César Lopes da Rocha (apresenta em nome individual e como 

proprietário da Empresa César Rocha – Comércio e Instalações de Aparelhos) 

. Trofa: Ana Rosa Vieira Campos, Manuel Joaquim Ascensão Maia e Joaquim António Campos Maia 
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6. ANÁLISE DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS  
 
 

 

Autarquias: 

 

A Câmara Municipal da Maia informa que a execução desta rodovia é premente a sua implementação 

prevista há mais de 3 décadas para eliminar as filas de trânsito contínuas na EN 14.  

 

Ordenamento do Território e Planeamento Urbanístico: 

O traçado atual está de acordo com o previsto no Plano Diretor Municipal da Maia aprovado a 30 de julho 

de 2013. 

A nova via levará à diminuição das áreas agrícolas e florestais diminuindo as áreas públicas afetas às áreas 

habitacionais e, consequentemente a qualidade de vida das populações. Consideram que o projeto atual 

minimizou a afetação ao reduzir o perfil da estrada. 

O impacte nas áreas habitacionais contíguas terá de ser minimizado com intervenções de requalificação 

dos espaços públicos envolventes ao traçado da nova via. 

A nova via irá potenciar o desenvolvimento da Plataforma Logística Maia/Trofa e das empresas instaladas 

nas áreas Industriais Maia I e Maia II com relevância supraconcelhia. 

Identificam as categorias de espaço que serão ocupadas pela via: áreas verdes de enquadramento, áreas 

de habitação unifamiliar, áreas agrícolas fundamentais, áreas agrícolas complementares, áreas de floresta 

de produção e reserva ecológica nacional (Ribeira do Arquinho Os impactes mais significativos terão lugar 

nas categorias de espaço: agrícolas, florestais e REN. 

O impacte da variante em áreas habitacionais será significativo entre: 

� Km 0+000 - km0+200 
� Km 1+000 – km 2+000 
� Km 3+200 – km 3+400 
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A população de Calquim e Vila Verde vai ter dificultado o acesso aos equipamentos existentes no Centro 

urbano do Castêdo da Maia pela construção da nova via apesar dos restabelecimentos previstos: 1.1 e 1.2. 

Salienta que a construção de apoio à atividade agrícola a demolir identificada como H6 possui valor 

arquitetónico devido à dimensão da sua eira e às lajes de granito que a constituem. 

 
Acessibilidade metropolitana e regional 

A nova via é considerada essencial para diminuir o congestionamento do tráfego e para a atividade 

económica dos concelhos da Maia, Trofa e Vila Nova de Famalicão promovendo o aumento da mobilidade 

das populações locais. 

 

Rede viária concelhia, Desenho e inserção urbana 

Considera o município que o desenho urbano dos restabelecimentos não está ainda completamente 

integrado nos espaços urbanos envolventes sendo necessário dotar toda a extensão dos restabelecimentos 

com passeios de acordo com o Decreto-lei n.º 163/2006 e o regulamento Municipal de urbanização e 

edificação do concelho da Maia (DR n.º 75, Série II de 15 de abril de 2011). E implantar também 

passadeiras. O projeto prevê apenas passeios no limite das obras de arte e em duas rotundas do nó do 

Jumbo. 

A inexistência dum projeto de Arquitetura de Inserção urbana das Passagens superiores, restabelecimentos 

e nós não permite dar continuidade às estruturas urbanas existentes designadamente passeios de forma a 

salvaguardar os acessos às garagens e soleiras das moradias existentes. Propõem a realização de um 

Plano de Acessibilidades. 

O município sugere que os guarda-corpos das obras de arte previstas sejam pintados com RAL 9006, cor 

semelhante à do alumínio. Por questões de segurança consideram que os guarda-corpos devem ser 

constituídos por tramos verticais. Tratando-se de vias urbanizadas questionam a necessidade de colocar 

rails nos passeios das passagens superiores. 
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A exposição do município procede depois à análise do projeto rodoviário: 

  Km 0+000 (Nó do Jumbo) – Rotunda n.º 1, Via comendador Valentim dos Santos 

A alteração do projeto permite a ligação com a atual EN 14 e o acesso das empresas e unidades comercias 

do Castelo da Maia 

Consideram que o diâmetro da Rotunda n.º 1 é insuficiente para o elevado tráfego que se destina à Zona 

Industrial da Maia 1 e ao aeroporto Sá Carneiro, através da A41. O município disponibiliza-se para contactar 

o Grupo Auchan no sentido de ceder ao domínio público parte do estacionamento exterior do Jumbo da 

Maia. 

O restabelecimento da rua Dr. Bernardino Machado está garantido pelas três rotundas previstas mas vai ter 

um impacte significativo para a habitação sita no n.º 686 (identificada como H1 no RECAPE) pela 

proximidade da nova via que passa em escavação. Vai ser realizado um muro de contenção (O.1) com 78 

metros de extensão e 5,4 m de altura. No topo deste muro que terá 40cm na rua, será colocada a barreira 

acústica n.º 6 com cerca de 4m de altura. Esta barreira ficará a norte da habitação, a cerca de 9 metros, 

condicionando o acesso automóvel à mesma. O projeto de execução obriga a alterar o muro de vedação da 

moradia de forma a aumentar o portão de acesso automóvel contudo o município considera que o 

alargamento é insuficiente, propondo que a intervenção proposta no arruamento e logradouro da habitação 

seja ser aumentada. 

 
  Km 0+800 – Restabelecimento 0.1 – Rua Fonte da Cova 

O perfil da passagem superior é compatível com a via existente que será futuramente um eixo de 

distribuição importante entre a Via Diagonal e a A41. 

 
  Km 1+400 – restabelecimento da Rua Serafim da Cruz e da Rua de Avioso 

O projeto não prevê a continuidade da Rua Serafim da Cruz mas inclui dois restabelecimentos (1.1 e 1.2). 

Os restabelecimentos minimizam os impactes mas não resolvem a transposição da nova EN14 e o acesso 

dos aglomerados situados a nascente da nova Via às escolas, centros de saúde e outros equipamentos 

existentes a poente, no centro urbano do Castêlo da Maia.  
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A manutenção da acessibilidade passa pela execução de uma passagem superior ao km 1+400 da nova via 

que deve ser incluída no projeto de execução como forma de assegurar a acessibilidade de Calquim e Vila 

Verde ao centro urbano de Castêdo da Maia. 

 

  Km 1+700 – passagem superior 1.1 – Nó e Restabelecimento da Via Diagonal 

A Câmara considera que o nó se adequa à função de articulação entre a Nova via e a Via Diagonal. A 

passagem superior (PS) 1.1 terá um perfil de duas vias com 3m de largura, duas bermas de 1 metro e dois 

passeios de 1,2 m de largura útil. Considera desejável que este PS tenha um perfil semelhante às outras 

com uma berma de 1,5 metros dado que se prevê para a mesma muito tráfego e veículos pesados. 

Foram tidas em conta as alterações propostas pelo município mas o restabelecimento da Via Diagonal 

sobre a cota do arruamento existente em cerca de 2,5 metros implicará um impacte negativo na habitação 

sita na Rua de Avioso n.º 923 (H9 no RECAPE). Considera a o município que deve ser assegurada a 

continuidade dos passeios existentes com o passeio da passagem superior e implementada uma faixa 

verde para salvaguarda da habitação. 

Devem ainda ser executados passeios nas duas rotundas e restabelecimentos previstos dotando a área de 

intervenção de acessibilidade pedonal. 

 
  KM 1+900 – Passagem Superior Pedonal PSP 1.1 , Av. Alzira Julieta Guimarães 

Considera a Câmara que a passagem Superior Pedonal prevista terá impactes negativos na paisagem 

envolvente o que poderá inibir o seu uso. Propõe a implantação dum percurso pedonal com cerca de 1,5 m 

de largura entre a Av. Alzira Julieta Guimarães, a nascente da futura EN 14 e a Via Diagonal, fazendo o 

atravessamento da EN14 através da Passagem superior 1.1. 

  

  Km 2+083,5 ao km 2+475,5 – Viaduto 2.1 – Ribeira do Arquinho 

A proposta de conceção arquitetónica do viaduto melhorou. A arborização dos encontros em talude de 

aterro do viaduto permitirá minimizar o seu impacte paisagístico. 
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  Km 2+600 – Restabelecimento 2.1 – Rua do Congo 

O município considera que este restabelecimento deve ter 5,6 m de largura permitindo o cruzamento de 

dois veículos e circulação pedonal partilhada com a faixa de rodagem, pois o perfil previsto não permite o 

cruzamento de veículos numa extensão considerável e de reduzida visibilidade. 

 
  Km 3+300 – restabelecimento 3.1 – Rua Central de Cidadelha 

O novo projeto do restabelecimento permitiu reduzir o impacte paisagístico sem por em causa as relações 

socio-territoriais existentes. O mesmo tem contudo um impacte negativo na habitação sita na Rua Central 

de Cidadelha, n.º 35 (H13 no RECAPE).  

Deve ser implantada uma barreira acústica para proteger as habitações a Sul da Rua e a moradia H13.  

O restabelecimento dos acessos à moradia H13 deve ser objeto de pormenorização a fim de melhor a sua 

inserção. O talude da Passagem superior deve ser arborizado aumentando a privacidade da habitação. 

Para a habitação identificada no RECAPE como H14 (Rua Central da Cidadelha, n.ºs 70,88 e 90) propõe-se 

que o talude de aterro de 1m de altura em frente da habitação deve ser substituído pela reposição do 

paralelo de granito existente, desde a fachada da construção até à faixa de rodagem do restabelecimento, 

salvaguardando o escoamento das águas pluviais e a compatibilização das cotas entre a faixa de rodagem 

e a soleira da casa. 

 
  Km 3+870 – Passagem Agrícola 3.1 – Restabelecimento 3.2 – Rua do Pisco 

A ligação entre a Rua do Pisco e a Rua Mário Clemente feita através duma passagem inferior foi substituída 

no atual por uma passagem agrícola que, no entender da câmara salvaguarda a atividade agrícola existente 

na envolvente. 

 

  Km 5+000 – Rotunda 4.1 – Nó 2 com a EN 318 – Rua de São Mamede 

A Câmara considera que o dimensionamento foi adequado para o tráfego previsto. Salienta que o nó 

previsto com a EN 318, localizado na Trofa é essencial para as empresas e equipamentos existentes na 

Maia, por exemplo o parque de Avioso. 
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Integração paisagística 

 

Sobre a Integração paisagística o município refere que a redução do perfil 2x2 para 1x1 e a alteração da 

cota de implantação da rasante da nova via permitiu uma melhor integração paisagística. 

Sendo a rodovia mais impactante para as populações que residem na sua envolvente deve ser dada 

especial atenção às passagens superiores, inferiores, muros de contenção, barreiras acústicas a fim de 

serem devidamente enquadradas sob o ponto de vista territorial e urbanística. 

 

Barreiras Acústicas 

O projeto de Barreiras Acústicas apenas dá resposta à proteção sonora descurando o seu enquadramento 

paisagístico ao propor a aplicação de três cores alternadas (RAL 6028, 6029 e 6032) p. 10) 

Considera a CM da Maia que a implantação das barreiras acústicas deve ser desenvolvida em contínuo, 

sem quebras e paralela à nova via devendo as expropriações contemplar este aspeto. Salienta o facto de 

ter sido prevista a plantação de árvores e arbustos para enquadrar a via e as barreiras acústicas. 

Alerta para o facto do projeto de conceção das barreiras acústicas não possuir capacidade de integração 

paisagística quer do ponto de vista estético (cor e textura dos materiais utilizados) quer formal (conceção da 

barreira como um edifício que terá de possuir coerência e unidade uma vez que a “fachada principal” é o 

exterior da esteira da via). 

Conclui afirmando que não concordará com nenhuma solução de contenção de ruído sem estudo 

interdisciplinar considerando que a poluição visual é tão prejudicial quanto a sonora em termos de bem-

estar da população e dos utentes da rodovia. 

 

Trânsito e Transportes 

 

A interrupção definitiva das vias municipais só poderá ter lugar após a execução dos restabelecimentos, 

ligações, rotundas, passagens superiores e agrícolas. 
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A proposta de circulação provisória durante a construção do restabelecimento 3.1 na Rua Central de 

Cidadelha através da Rua do Corgo (viaturas ligeiras) e por norte pela EN 318, Rua de S. Mamede não é 

compatível com a rede viária existente. Assim, propõe a execução duma via provisória contígua à futura 

passagem superior 3.1 a executar enquanto a mesma não entra em serviço para veículos e peões.  

A Câmara propõe ainda os seguintes condições relativamente os desvios provisórios de trânsito: 

  Apresentar à câmara os projetos de sinalização temporária de obras para as vias provisórias 

previstas para a Rua Central de Cidadelha e para a Via Diagonal. 

  Apresentar ao município os projetos de sinalização temporária de obras dos desvios 1, 2, e 3 

referentes ao corte da EN14 para a reformulação do Nó do Jumbo. 

  Remeter atempadamente à câmara todos os projetos de sinalização temporária de obras para 

análise. 

  Comunicar atempadamente ao município os condicionamentos e interrupções de trânsito à autarquia 

para emissão de licença. 

 

Iluminação 

Não está prevista a colocação de postes e luminárias nos restabelecimentos previstos devendo esta 

situação ser contemplada. 

 

Cultura e Património 

 
  Nó do Jumbo 

O projeto deve ser acompanhado por equipa de arqueologia especializada em construção viária 

romana. Recomendam especial cuidado na zona de construção da rotunda 3 e do ramo C do nó do 

Jumbo uma vez que foram encontrados vestígios romanos na Travessa Bernardino Machado, 

elementos epigráficos e existe informação bibliográfica que tornam muito provável a passagem da via 

romana XVI Braccara – Cale nesse local. 
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  Viaduto do Arquinho 
 

Preconizar medidas de proteção para as quatro pontes de traves e o caminho calcetado de acesso à 

ponte 4 (não identificadas no RECAPE). 

 
  Sítio Arqueológico de Cidadelha 

 
Executar sondagens arqueológicas na zona de afetação direta da via neste sítio arqueológico 

recentemente identificado e sem limites de expansão determinados, onde foram encontrados 

vestígios da pré-história e Idade do Bronze.  

 

Rede de Abastecimento de Águas e Rede de Saneamento Básico 

A autarquia alerta para o facto de na Planta de Serviços Afetados não constar a rede de abastecimento de 

água existente ao km 1+400 na rua Serafim da Cruz e Rua de Avioso na freguesia de Castêlo da Maia. 

Deve garantir-se que as infraestruturas de água e de drenagem de águas residuais existentes nos 

arrumamentos a interromper e restabelecer sejam restabelecidas. 

 

Ambiente e Qualidade de vida 

O novo projeto incorporou várias propostas da autarquia relativas à utilização de metodologias de 

engenharia natural nas margens de linha de água, passagens para a fauna nas passagens hidráulicas, 

entre outras. 

A Câmara Municipal da Maia identifica ainda um conjunto de lacunas e incorreções no documento: 

Página 117 do documento word – Descritor Recursos Hídricos – Nó do Jumbo – O texto não identifica 

nenhuma linha de água contudo o Nó é atravessado pela Ribeira do Chiolo, linha de água permanente. 

Página 182 do documento word - junto ao primeiro encontro do viaduto 2.1 (Arquinho) existe um sistema de 

rega agrícola em vala não identificado pelo RECAPE. 

Página 197 do documento word – No capítulo referente a sistemas de rega mencionam-se questões 

relativas ao abastecimento de água e saneamento. 
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Página 222 do documento word - Esclarece a autarquia que o mencionado na DIA diz respeito à destruição 

da galeria ripícola decorrente da obra, por aterros, desaterros ou outros, devendo ser apresentado um 

projeto de arquitetura paisagística para a sua reposição. 

Página 299 do documento word - Sugere-se a inclusão dum ponto de monitorização da qualidade das 

águas superficiais na Ribeira do Chiolo após o nó do Jumbo, dada a impermeabilização da zona do nó e a 

ocorrência de vestígios de hidrocarbonetos que têm sido detetadas nessa linha de água a jusante do nó.  

Sugere a autarquia que seja utilizado o interior dos nós rodoviários como bacias de retenção e decantação 

e respetiva integração paisagística se for necessário proteger as águas superficiais, amortecer as cheias 

flash-flood, reter sólidos ou melhorar a infiltração no solo. 

 

A Câmara Municipal da Trofa informa que de uma forma geral, que foram totalmente satisfeitos e 

ultrapassados os constrangimentos observados na fase da Consulta Pública do Estudo de Impacte 

Ambiental, facto que consideram extremamente positivo para o melhor desenvolvimento do processo.  

Não podem deixar de referenciar que este trabalho foi feito em articulação com os Municípios vizinhos da 

Maia e Vila Nova de Famalicão, o que claramente contribuiu para o melhor sucesso deste projeto, que 

genericamente consubstancia as preocupações apontadas pelas autarquias envolvidas.  

Apesar de considerarem que a concretização deste projeto obstará aos problemas diários de 

congestionamento de trânsito da EN14, sobretudo os que se verificam no Centro da Cidade da Trofa, 

entendem que continuam por resolver algumas situações entre o Km 4,800 e o Km7,000, nomeadamente 

no que concerne ao restabelecimento de caminhos existentes e das ligações entre os dois lados da Circular. 

Consideram, também, que a rotunda 4.1, poderia ter uma implantação mais benéfica, não só no âmbito do 

traçado rodoviário, mas sobretudo na ótica ambiental e sócio-económica, na medida em que poderia não 

interferir com o curso da linha de água, e poderia ocupar terreno sem qualquer ocupação de atividade 

económica (a norte da EN318).   

Concluem, que genericamente, se verifica a conformidade ambiental do projeto de execução da EN 14 - 

Maia (Nó do Jumbo) /Interface Rodoferroviário da Trofa. 
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A Câmara Municipal de Santo Tirso considera que a proposta em consulta pública, do ponto de vista da 

acessibilidade rodoviária à região, ao município de Santo Tirso e às áreas empresariais, apresenta grandes 

desvantagens relativamente ao traçado previsto no Estudo Prévio da Variante à EN14 publicado em Julho 

de 2010, em Diário da República, 2.ª série — N.º 142 — 23 de Julho de 2010, Declaração (extrato) n.º 

159/2010. 

Esta variante iria resolver os graves problemas de acessibilidade e sinistralidade que atualmente existem na 

EN14 e que condicionam os territórios envolventes inclusive Santo Tirso.  

De facto, a nova versão que pretende, quase exclusivamente, resolver o acesso às unidades industriais 

instaladas no município de Vila Nova de Famalicão, ignorando totalmente as necessidades das empresas 

instaladas no município de Santo Tirso e Trofa, provocará um maior desequilíbrio no que se refere a 

oportunidades de dinamização e à competitividade das empresas, uma vez que apenas as áreas servidas 

por esse traçado ficarão em vantagem com uma boa acessibilidade à rede nacional de estradas sem custos 

para o utilizador, contrariando o modelo territorial previsto no PROT Norte. 

Para além disso fica por resolver a interligação entre Santo Tirso e Trofa em particular o troço da EN 104, 

que liga a Trofa ao nó da A3. 

Têm consciência que o investimento implicado no traçado da variante à EN104 publicado em 2010 está 

desajustado das condições económicas atuais, mas temos também a certeza de que a solução atualmente 

apontada constitui um grave erro no que se refere ao ordenamento viário e territorial, condicionando o 

desenvolvimento económico e pondo em causa a coesão territorial. 

Tendo em conta o descrito vêm manifestar o seu desacordo com a solução em discussão pública e solicitar 

a reavaliação deste investimento considerando nele a substituição do troço da variante que atravessa o 

centro urbano da Trofa, por uma ligação a nascente, que sirva simultaneamente de variante à EN104 e 

permita a ligação às áreas industriais localizadas em Famalicão. Esta solução irá ainda permitir a criação de 

uma alternativa à atual ponte sobre o Rio Ave, Ponte da Lagoncinha (Monumento Nacional) que constitui 

um constrangimento viário sob ponto de vista da circulação rodoviária e segurança, além de por em causa a 

valorização de património classificado. 
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Entidades: 

 

A Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR) refere que este projeto não interfere 

com estudos, projetos ou ações no âmbito das sias competências pelo que nada tem a referir sobre o 

mesmo. 

 

O Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea (EMFA) comunica que o projeto não se encontra 

abrangido por qualquer Servidão de Unidades afetas à Força Aérea. 

 

A ANA - Aeroportos de Portugal constata estarem comtempladas as condicionantes aeronáuticas civis 

indicadas ao promotor do projeto em avaliação pelo que nada mais tem a acrescentar. 

 

O Turismo de Portugal IP considera que foram dadas as respostas às condicionantes da Declaração de 

Impacte Ambiental (DIA) que incidiam mais diretamente sobre aspetos relevantes para o setor turismo que, 

no caso em apreço, se relacionam com os impactes na paisagem. 

Informa, que os empreendimentos turísticos nos Concelhos da Maia e Trofa, encontram-se a sul da A41 e, 

portanto, com pouco influência para o projeto em análise. 

Quanto às condicionantes apontadas pela DIA e que mais importam ao sector económico do turismo, em 

especial o fator ambiental ”paisagem” destacam-se as seguintes; 

- Relocalização do “Nó 3” de forma a minimizar o forte impacto visual e a interferência com uma edificação 

que alberga uma exploração avícola e com o gasoduto; 

- Reformulação da localização, dimensão e implantação do “Nó 4” para minimizar os impactes no “solo” e na 

“paisagem”; 

- Apresentação de um Projeto de Integração e Recuperação Paisagística (PIRP); 

- Otimização das obras de artes especiais (viadutos e pontes) mais impactantes para minimizar os impactes 

negativos no solo e paisagem, entre outros fatores, demonstrando que foram desenvolvidos estudos 

relacionados com aspetos plásticos e arquitetónicos para garantir maior integração na paisagem.  

 
 

      

      

M.012GR 
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Cidadãos 

 

Concelho Maia: 

 

 O Cidadão Pedro Borges salientou a necessidade de implementar as seguintes medidas na Rua de Avioso, 

na Maia: 

 Colocar barreiras acústicas por forma a não ultrapassar os 55 db (A) no ambiente exterior e 

superior a 45db (A) expresso pelo indicador Ln, dado tratar-se duma zona sensível de acordo com o 

disposto no Dec. Lei nº 9/2007, de 17 Janeiro (Regulamento Geral do Ruído). 

 Colocar na zona junto ao recetor C24, barreiras acústicas e arborizar (com carvalhos ou outras) 

minorando o impacto visual da instalação das barreiras acústicas devendo a zona sobrante ser de 

implantação de zona verde, e deste modo colmatar os impactos negativos do projeto; 

 Minimizar os impactos da obra na Rua de Avioso, procedendo à sua requalificação, com 

pavimentação em asfalto, criação de baías de estacionamento e passeio pedonal adjacente à zona 

verde referida no ponto anterior.  

Contestou a duração do período de consulta pública bem como a sua publicitação no Portal “Participa”. 

 

Empresa César Rocha – Comércio e Instalações de Aparelhos Elétricos, Unipessoal, Lda. 

O responsável pela empresa César Rocha – Comércio e Instalações de Aparelhos Elétricos, Unipessoal, Lda 

sita na rua Central de Cidadelha, nº 35 explica que a reposição da Rua Central de Cidadelha, conforme o 

projeto, tira as condições de acesso e respetivas manobras das viaturas de trabalho da própria empresa e 

dos veículos de dimensão superior das empresas de transporte que procedem à entrega e recolha de 

mercadorias. Salienta que a empresa teve sempre serventia de estacionamento existente em frente à 

edificação e livre acesso com todas as viaturas.  

Sugere, assim, que o projeto sofra alterações no sentido de não prejudicar o acesso automóvel e respetivas 

manobras para entrada e saída das instalações. Caso o projeto não seja assegurando a manutenção das 

mesmas condições de trabalho da empresa, a mesma terá de mudar de instalações e reivindicará justa 

indemnização por todos os danos e prejuízos causados. 
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Francisco César Lopes da Rocha residente na Rua Central de Cidadelha, nº 35, Santa Maria de Avioso, 

refere que a variante irá passar a 4 metros de profundidade e a 6 m de distância da sua residência não 

estando previstas barreiras acústicas. Contrariamente ao referido no estudo a habitação em questão tem 

janelas de 3 quartos viradas para a estrada. (recetor identificado no estudo com o n.º 39). Contesta o 

projeto que irá provocar perda de qualidade de vida. 

Informa, ainda, que adquiriu o prédio urbano (lote 3 do A.L.26/89) e, antes deter concluído o negócio 

contatou, a Câmara Municipal da Maia para pedir Viabilidade de Construção, tendo-lhe sido entregue o 

referido documento em nome do antigo proprietário e em seu nome após a compra do referido lote. 

Salienta que o primeiro Projeto apresentado para construção foi indeferido porque não cumprir o Alvará de 

Loteamento.  

A concretização do projeto levará à perda dos direito adquiridos assim solicita que a reposição da rua não 

seja realizada através de passagem superior considerando que o troço principal da EN 14 poderá passar 

totalmente abaixo da cota existente da Rua Central de Cidadelha não tendo que causar danos Paisagísticos 

e todos os outros acima referidos. 

Caso o projeto venha a ser concretizado nos moldes atuais reivindica a justa indemnização pelos motivos já 

referidos e também pela desvalorização patrimonial adquirida e possíveis danos causados no imóvel no 

decorrer da obra, e desvalorização do mesmo.  

Reivindica igualmente o fácil acesso e estacionamento para a minha moradia de forma a poder estacionar e 

manobrar com facilidade os veículos automóveis para entrada e saída da mesma, acesso aos pontos de 

entrega existentes da água, gás, eletricidade e telecomunicações situados à direita no muro da frente da 

moradia.  

Solicita, também, que o Projeto sofra alterações no sentido de minimizar a falta de privacidade e ruído, 

nomeadamente com a colocação de barreiras acústicas.  
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Joaquim António Campos Maia 

Solicita que seja reposto o acesso às parcelas de terreno “Bouça Nova” (artigo matricial n.º 416) em 

Mendões e de “Leira de Vilar” (artigo matricial n.º 885) de que é co-proprietário e que serão divididas pela 

implementação da Variante cerca do km 6+700 e o km 7+000 e para as quais não está prevista a reposição 

dos acessos.  

 

Concelho da Trofa: 

 

Ana Rosa Vieira Campos e Manuel Joaquim Ascensão Maia  

Informam este cidadãos serem proprietários de parcelas de terreno cujos acessos serão seccionados pelo 

traçado não estando previsto o seu restabelecimento. Os caminhos em apreço localizam-se entre o km 

5+500 e km 7+000 

Salientam ainda os seguintes aspetos: 

  Está em vias de conclusão um ramal de gás industrial desenvolvendo-se o traçado previsto para a 

Variante paralelamente ao traçado do gasoduto de gás natural, a uma distância de 

aproximadamente 80 m, após o atravessamento do ramal ao Km 5+700. Este facto implica a 

existência duma faixa de 60 a 80 m entre as duas infraestruturas. Solicitam que a distância entre o 

gasoduto e a rodovia seja encurtada ou eliminá-la minimizando os prejuízos dos proprietários e 

reduzindo a afetação da área florestal.   

  Devem ser restabelecidos os caminhos públicos, vicinais e particulares de servidão seccionados 

pela implementação da variante (que passa entre o km 5 e o 7 em escavação) 

  Apesar de não estar referido o traçado interfere com vários lençóis freáticos, nomeadamente o 

que abaste uma mina de água que se encontra registada e cuja água se destina a consumo 

particular e rega. 
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7. CONCLUSÃO  
 

Sobre a Variante à EN 14 pronunciaram-se os municípios da Maia, Trofa e Santo Tirso apresentando este 

último uma posição negativa face ao projeto que considera não servir os interesses desse município ao ter 

sido alterada a proposta de traçado inicialmente apresentada. A Câmara Municipal de Santo Tirso solicita a 

substituição do troço da variante que atravessa o centro urbano da Trofa, por uma ligação a nascente, que 

sirva simultaneamente de variante à EN104 e permita a ligação às áreas industriais localizadas em 

Famalicão. Esta solução permitirá ainda a criação de uma alternativa à atual ponte da Lagoncinha 

(monumento nacional) sobre o Rio Ave. 

A Câmara da Trofa e a da Maia consideram o projeto muito importante por permitir descongestionar o 

tráfego existente na EN 14 com impactes socioeconómicos positivos enunciando o município da Maia um 

conjunto de alterações ao projeto e medidas mitigadoras. 

As entidades que se pronunciaram não se opõem ao projeto em análise e referem estar cumpridas as 

medidas preconizadas na Declaração de impacte ambiental (DIA). 

Uma empresa salienta a necessidade de salvaguardar o acesso e estacionamento de veículos de transporte 

de mercadorias à mesma. Na impossibilidade de garantir esta situação reivindicam indeminização. 

Os cidadãos solicitam alterações ao projeto no sentido de alterações ao projeto no sentido de minimizar a 

afetação de habitações (ruído, privacidade, acesso) restabelecer caminhos intersectados pela nova via, e 

afetação de mina de água. 

 

Sintetizam-se, as propostas de alteração ao projeto, medidas propostas e as medidas genéricas resultantes 

da consulta pública do projeto em análise: 

 

Propostas de Alteração de Projeto: 

Km 0+000 (Nó do Jumbo) – Rotunda n.º 1, Via comendador Valentim dos Santos (CM Maia) 

  Redimensionar a Rotunda n.º 1 disponibilizando-se o município para contactar o Grupo Auchan no 

sentido de ceder ao domínio público parte do estacionamento exterior do Jumbo da Maia. 
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  Alargar a intervenção proposta no restabelecimento da rua Bernardino Machado e logradouro da 

habitação identificada no RECAPE como H1 (alteração do muro de vedação da moradia de forma a 

aumentar o portão de acesso automóvel) por ser insuficiente. 

  Incluir um ponto de monitorização da qualidade das águas superficiais na Ribeira do Chiolo após o 

nó do Jumbo, dada a impermeabilização da zona do nó e a ocorrência de vestígios de 

hidrocarbonetos que têm sido detetadas nessa linha de água a jusante do nó.  

Km 1+400 – restabelecimento da Rua Serafim da Cruz e da Rua de Avioso  

(CM Maia) 

 Incluir no projeto de execução a realização da passagem superior ao km 1+400 da nova via de 

forma a assegurar a acessibilidade de Calquim e Vila Verde ao centro urbano de Castêdo da Maia 

(escolas, centro de saúde e outros equipamentos). 

Francisco César Lopes da Rocha 

 Efetuar a reposição da rua sem ser através de passagem superior considerando que o troço 

principal da EN 14 poderá passar totalmente abaixo da cota existente da Rua Central de Cidadelha 

não tendo que causar danos Paisagísticos e outros. 

Km 1+700 – passagem superior 1.1 – Nó e Restabelecimento da Via Diagonal 

  Prever para a passagem superior (PS) 1.1 um perfil semelhante às outras com uma berma de 1,5 

metros dado que se prevê tráfego intenso e veículos pesados. 

  Assegurar a continuidade dos passeios existentes com o passeio da passagem superior e 

implementar uma faixa verde para salvaguarda da habitação sita na rua de Avioso n.º 923 (H9 no 

RECAPE).   

 Executar passeios nas duas rotundas e restabelecimentos previstos dotando a área de intervenção 

de acessibilidade pedonal. 

 KM 1+900 – Passagem Superior Pedonal PSP 1.1 , Av. Alzira Julieta Guimarães 

 Substituir a Passagem Superior Pedonal (PSP 1.1) prevista, que tem impactes paisagísticos 

negativos, por um percurso pedonal com cerca de 1,5 m de largura entre a Av. Alzira Julieta 

Guimarães, a nascente da futura EN 14 e a Via Diagonal, fazendo-se o atravessamento da EN14 

através da Passagem superior 1.1.  
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Km 2+600 – Restabelecimento 2.1 – Rua do Congo 

 Projetar o restabelecimento com um perfil de 5,6 m de largura permitindo o cruzamento de dois 

veículos e circulação pedonal partilhada com a faixa de rodagem. 

Km 3+300 – restabelecimento 3.1 – Rua Central de Cidadelha 

CM Maia 

  Substituir o talude de aterro de 1m de altura em frente da habitação H14 (Rua Central da 

Cidadelha, n.ºs 70,88 e 90) pela reposição do paralelo de granito existente, desde a fachada da 

construção até à faixa de rodagem do restabelecimento, salvaguardando o escoamento das águas 

pluviais e a compatibilização das cotas entre a faixa de rodagem e a soleira da casa. 

César Rocha – Comércio e Instalações de Aparelhos Elétricos, Unipessoal, Lda  

 Alterar o projeto no sentido de não prejudicar o acesso automóvel e respetivas manobras para 

entrada e saída das instalações da firma sita na rua Central de Cidadelha, nº 35 

Km 4+970 

CM Trofa 

Relocalização da rotunda 4.1, no terreno sem qualquer ocupação de atividade económica (a norte da 

EN318) o que se traduziria em benefícios em termos de traçado, ambientais e socioeconómicos, 

designadamente por deixar de interferir com a linha de água. 

  

Medidas propostas: 

Localizadas: 

Nó do Jumbo 

 Acompanhar a execução do projeto por equipa de arqueologia especializada em construção viária 

romana sobretudo na zona de construção da rotunda 3 e do ramo C do nó do Jumbo uma vez que 

foram encontrados vestígios romanos na Travessa Bernardino Machado, elementos epigráficos e 

existe informação bibliográfica que tornam muito provável a passagem da via romana XVI Braccara 

– Cale nesse local. 
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Km 1+400 – Rua de Avioso  

Pedro Borges 

  Colocar barreiras acústicas por forma a não ultrapassar os 55 db (A) no ambiente exterior e 

superior a 45db (A) expresso pelo indicador Ln, dado tratar-se duma zona sensível de acordo com o 

disposto no Dec. Lei nº 9/2007, de 17 Janeiro (Regulamento Geral do Ruído). 

  Colocar barreiras acústicas na zona junto ao recetor C24, e arborizar (com carvalhos ou outras 

espécies) minorando o impacto visual da instalação das barreiras acústicas devendo a zona 

sobrante ser de implantação de zona verde, e deste modo colmatar os impactos negativos do 

projeto; 

  Minimizar os impactos da obra na Rua de Avioso, procedendo à sua requalificação, com 

pavimentação em asfalto, criação de baías de estacionamento e passeio pedonal adjacente à zona 

verde referida no ponto anterior. 

 

Km2+083,5 a km 2+475,5 - Viaduto do Arquinho 

CM Maia 

 Preconizar medidas de proteção para as quatro pontes de traves e o caminho calcetado de acesso à 

ponte 4 (não identificadas no RECAPE). 

 

Km 3+300 – Rua Central de Cidadelha  

Francisco Rocha 

 Garantir o fácil acesso e estacionamento para a moradia de forma a poder estacionar e manobrar 

com facilidade os veículos automóveis para entrada e saída da habitação sita na Rua Central de 

Cidadelha, nº 35. 

 Garantir o acesso aos pontos de entrega existentes da água, gás, eletricidade e telecomunicações 

situados à direita no muro da frente da moradia.  

 Minimizar o ruído com a aplicação de barreiras acústicas. 

 Minimizar a falta de privacidade devido à proximidade da via. 
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CM Maia 

  Implantar uma barreira acústica para proteger as habitações a Sul da Rua e a moradia H13.  

  Pormenorizar o restabelecimento dos acessos à moradia H13 a fim de melhor a sua inserção.  

  Arborizar o talude da Passagem superior para aumentar a privacidade da habitação (H13). 

  Executar sondagens arqueológicas na zona de afetação direta da via do sítio arqueológico de 

Cidadelha recentemente identificado e sem limites de expansão determinados, onde foram 

encontrados vestígios da pré-história e Idade do Bronze. 

 

Km 4+800 a km 7+000 

CM da Trofa 

 Restabelecer as vias existentes entre o Km 4+800 e o Km7+000, e concretizar ligações entre os dois 

lados da Variante. 

Joaquim Maia 

 Repor o acesso às parcelas de terreno “Bouça Nova” (artigo matricial n.º 416) em Mendões e de 

“Leira de Vilar” (artigo matricial n.º 885) de que é coproprietário e que serão divididas pela 

implementação da Variante cerca do km 6+700 e o km 7+000 e para as quais não está prevista a 

reposição dos acessos. 

Ana Rosa Campos e Manuel Maia  

  Encurtar ou eliminar a distância de 80 metros prevista entre ramal do gasoduto industrial em fase 

de conclusão e a nova rodovia no troço em que correm paralelos (cerca do km 5+700) minimizando 

os prejuízos dos proprietários e reduzindo a afetação da área florestal. 

  Restabelecer os caminhos públicos, vicinais e particulares de servidão seccionados pela 

implementação da variante (em escavação). 

  Garantir o abastecimento da mina de água registada cuja água se destina a consumo particular e 

rega. 
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Medidas genéricas: 

 CM Maia 

  Enquadrar sob o ponto de vista territorial e urbanístico as passagens superiores, inferiores, muros 

de contenção, barreiras acústicas. 

  Dotar toda a extensão dos restabelecimentos com passeios de acordo com o Decreto-lei n.º 

163/2006 e o regulamento Municipal de urbanização e edificação do concelho da Maia (DR n.º 75, 

Série II de 15 de abril de 2011) e implantar passadeiras. 

  Verificar a possibilidade de retirar os rails dos passeios das passagens superiores por se tratar de 

vias urbanizadas. 

  Minimizar o impacte nas áreas habitacionais contíguas à nova via (mais significativo aos km 0+000 

a 0+200, 1+000 a 2+0000 e 3+200 a 3+400) com intervenções de requalificação dos espaços 

públicos envolventes ao traçado da nova via. 

  Realizar um plano de acessibilidades que garanta os acessos às garagens e soleiras das moradias 

existentes  

  Garantir que as infraestruturas de água e de drenagem de águas residuais existentes nos 

arrumamentos a interromper são restabelecidas, designadamente, a rede de abastecimento de 

água existente ao km 1+400 na rua Serafim da Cruz e Rua de Avioso na freguesia de Castêlo da 

Maia que não consta da Planta de Serviços afetados. 

  Implantar as barreiras acústicas em contínuo, sem quebras e paralelamente à nova via devendo as 

expropriações contemplar este aspeto.  

  Realizar um estudo interdisciplinar que permita a integração paisagística das barreiras quer do 

ponto de vista estético (cor e textura dos materiais utilizados) quer formal (conceção da barreira 

como um edifício que terá de possuir coerência e unidade uma vez que a “fachada principal” é o 

exterior da esteira da via).  

  Contemplar a colocação de postes e luminárias nos restabelecimentos previstos. 

  Dotar os guarda-corpos das obras de arte de tramos verticais, por motivos de segurança, e pintá-

los com RAL 9006. 

  Utilizar o interior dos nós rodoviários como bacias de retenção e decantação e respetiva 

integração paisagística caso seja necessário proteger as águas superficiais, amortecer as cheias 

flash-flood, reter sólidos ou melhorar a infiltração no solo. 
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Trânsito 

  Interromper definitivamente as vias municipais só após a execução dos restabelecimentos, 

ligações, rotundas, passagens superiores e agrícolas. 

  Substituir a proposta de circulação provisória durante a construção do restabelecimento 3.1 na 

Rua Central de Cidadelha através da Rua do Corgo (viaturas ligeiras) e por norte pela EN 318, Rua 

de S. Mamede por uma via provisória contígua à futura passagem superior 3.1 a executar enquanto 

a mesma não entra em serviço para veículos peões.  

  Apresentar à câmara os projetos de sinalização temporária de obras para as vias provisórias 

previstas para a Rua Central de Cidadelha e para a Via Diagonal. 

  Apresentar câmara os projetos de sinalização temporária de obras dos desvios 1, 2, e 3 referentes 

ao corte da EN14 para a reformulação do Nó do Jumbo. 

  Remeter atempadamente ao município os projetos de sinalização temporária de obras para 

análise. 

  Comunicar atempadamente à câmara os condicionamentos e interrupções de trânsito para 

emissão de licença. 
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ANEXO I 

 
 
 
 
 
 
 

• Lista de Entidades convidadas a participar na Consulta Pública 
 
 
 

• Lista de Órgãos de Imprensa convidados a participar na divulgação da Consulta Pública 
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  . Lista de Entidades 

 
 

 
NOME 

 
Junta de Freguesia Castêlo da Maia 
Rua do Padre Domingos da Silva, 40  
4475-124 MAIA 
Junta de Freguesia de Coronado (S. Romão e S. Mamede) 
Rua do Horizonte, N.º 1215 Coronado (São Romão) - Trofa 
4745-525 SÃO ROMÃO CORONADO 
Junta de Freguesia de Muro 
Rua José de Moura Coutinho, N.º 419  
Muro (Trofa)  
4745-345 MURO 
Junta de Freguesia de Bougado (S. Martinho e Santiago) 
Avenida de Paradela, N.º 294 
S. Martinho de Bougado   
4785-342 TROFA 
Junta de Freguesia de Covelos 
Rua Central, N.º 462 Covelas  
4785-027 COVELAS 
IGP – Instituto Geográfico Português 
Rua Artilharia Um, 107  
1099-052 Lisboa 
Liga para a Proteção da Natureza - LPN 
Estrada do Calhariz de Benfica, 187 
1500- 124 LISBOA 
Grupo de Estudos do Ordenamento do Território e Ambiente - GEOTA 
Travessa Moinho de Vento, 17-c/v Dtª 
1200-727 LISBOA 
Secretariado Nacional da Associação Nacional de Conservação da Natureza – 
QUERCUS 
Centro Associativo do Calhau 
Bairro do Calhau 
Parque Florestal de Monsanto 
1500-045 LISBOA 
Confederação Portuguesa das Associações de Defesa do Ambiente - CPADA 
Rua Bernardo Lima, 35, 2.º B 
1150-075 LISBOA 
Sociedade Portuguesa de Ecologia – SPECO 
Faculdade de Ciências da Univ. de Lisboa 
Edifício C4 – 4.º Piso – Campo Grande 
1749-016 LISBOA 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves – SPEA 
Avenida João Crisóstomo, n.º 18 - 4.º Dto. 
1000-179 Lisboa 



 
 
 

 

 
Relatório de Consulta Pública 
 Projeto “EN 14 – Maia (Nó de Jumbo) / Interface Rodoferroviário da Trofa” 
 

 
NOME 

 
Associação Nacional de Municípios Portugueses – ANMP 
Av.ª Elias Garcia, 7 – 1.º 
1000-146 LISBOA 
EMFA – Estado Maior da Força Aérea 
Av. Leite de Vasconcelos – Alfragide 
2724-506 AMADORA 
ANPC – Autoridade Nacional de Proteção Civil 
Av do Forte em Carnaxide 
2794 - 112 Carnaxide 
ANA, Aeroportos de Portugal 
Rua D Edifício 120 aeroporto de Lisboa 
1700-008 Lisboa 
DGADR – Direção geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural 
Av. Afonso Costa, 3   
1949-002 LISBOA 
Turismo de Portugal, IP 
Rua Ivone Silva, Lote 6 
1050-124 Lisboa 
SEPNA 
Largo do Carmo 
1200 – 092 Lisboa 
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   . Lista de Órgãos de Imprensa 

 
 

 
 

NOME 
 

 
Redação do Correio da Manhã 
  
 
Redação do Jornal de Notícias 
 
 
Redação da Rádio Renascença 
 
 
Redação RDP Antena 1 
 
 
Redação da T.S.F. Rádio Jornal 
 
 
Redação da Rádio Comercial 
 
 
Redação do Jornal “O Expresso” 
 
 
Redação do Jornal Semanário Sol 
 
 
Redação do Jornal Público 
 
 
Redação do Diário de Notícias 
 
 
Redação da Agência Lusa 
 
 
Redação da RTP 
 
 
Redação da SIC 
 
 
Redação da TVI 
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ANEXO II – Exposições Recebidas 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




























































































